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nte artigo apresenta os resultados de uma pesquisa
m quatro municípios cearenses sobre inovações na
, I o ti nslno fundamental. Embora os municípios demons-
II 111 p.o r sos significativos na distribuição e qualidade do
11 11111, m los e processos desencadeados para alcançá-Ios
11I I II III ubstancialmente. Assim foi possível distinguir dois
I 1111" 10 dlf rentes que denominamos: 1) Rêvolução pelo Alto
I" I" hvlo (caso do município de Horizonte) e 2) Gestão Es-
1,1" li' II Participação (caso dos municípios de Icapuí, Croatá
1111 111 I do Acaraú).
aram, sobremaneira, aos pesquisadores, partlci-
uma pesquisa nacional promovida por educadores
\ condições sócio-políticas que permitiram o surgi-
I I 11111 It es experimentos inovadores bem como suas possl-
, 111"111, d consolidação (durabilidade) e de reprodução em
,"1111 municípios.
I I Irtlgo visa difundir a idéia de que uma mudança ra-
I 1111 1\ Ino fundamental não somente é desejável mas é
IVI I I' que se encontra em andamento em alguns municí-
10111 r públicas essas mudanças poderá contribuir para
"I I I oferecer motivação e pistas a outros municípios
1" o ti fazer a travessia do velho para o novo.
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1.' Parte: Horizonte: uma Revolução pelo Alto e pelo óbvio
2.' Parte: A Gestão Escolar pela Participação: Icapuí, Croatá e
Santana do Acaraú
HORIZONTE: Uma Revolução pelo Alto e pelo Óbvio
Apenas 40 quilômetros separam Horizonte de Fortaleza. A
estrada parece levar ao arcaísmo do Nordeste rural, paralisado
no tempo; estrada que, como um túnel do tempo, sugere ao
visitante uma viagem de volta ao coronelismo da enxada e do
voto, infelizmente, sempre vivo e maciçamente presente no
interior do Ceará.
A sede do município de Horizonte se espraia preguiço-.
samente ao longo da BR 116. A churrascaria, o posto de ga-
solina, o edifício da prefeitura, a fábrica de castanha de caju,
a escola de muro azul-claro, os sítios, a frondosa copa das be-
las mangueiras e os disformes cajueiros criam a imagem de um
povoado envolvido em tempos sociais diferentes e perversa-
mente conexos. O verde das árvores não deixa ante ler a seca
que ataca os sertões, ali, mais adiante. Sua gente passa na BR
vagarosamente ocupada. Como suspeitar que aqui está se pro-
cessando uma "revolução tranqüila"?
o VELHO
Até 31 de dezembro de 1989, os 10.768 habitantes de Ho-
rizonte repetiam os cansados gestos da economia e da política
tradicionais para assegurar a sua sobrevivência; uma sobrevi-
vência pobre, miserável até para a maioria da população, en-
tregue aos embates do mais puro coronelismo municipal tal
como foi descrito e conceitualizado por Victor Nunes leal. A
economia do lugar, baseada na agricultura tradicional em grandes
propriedades, na cultura do caju e a transformação de sua cas-
tanha em poucas indústrias extremamente dilapidadoras da
força de trabalho, sobretudo feminina, oferece condições pro-
pícias para um jogo político limitado a poucas famílias ou
oligarquias locais que perpetua a submissão, a lealdade e a
Ignorância da população como formas de sobrevivência.
O sistema de ensino, implantado em tais redutos de donos
d poder, sempre foi paradigmático de uma situação que se
ri p l em todos os aspectos da vida social e administrativa.
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não possui vida própria, nem funcionamento estável
Institucionalizado e normatizado. O sistema é a arbi-
do prefeito de plantão que manda e desmanda, bota
u bel-prazer, ou melhor, segundo seus caprichos elei-
ous interesses econômicos confessados e os de seus
. O caso de Horizonte é particularmente instrutivo.
tI' ti n Ia, um sistema de ensino oficial e legalizado. Mas
I 111 n I passava de uma farsa, pois os prefeitos estavam
'"1 d I i.
1I irlzonte era, até 3 de março de 1987, distrito do município
P u. IJU quando se emancipou.1 Até que Pacajus era admi-
111 11 ulvomente organizado, embora sua grande extensão (620
111 ) precariedade das estradas, sobretudo no inverno, difl-
"li m ou até impossibilitassem um bom desempenho.
I 11 I um Órgão Municipal de Educação (OME), com uma
I I I rrl dedicada e competente, que estendia sua ação até
I di Ir tos, preocupando-se com o planejamento escolar, a ca-
I' I 11 li, I dos professores, a evasão e a repetência. Um calen-
I 110 I colar próprio, isto é, diferenciado do calendário normal
doi 1110 m todo o Estado do Ceará, foi estabelecido no sen-
1110 di diminuir a evasão inevitável na época da safra do caju
111 pr porcionava emprego sazonal (de setembro a janeiro) à
, 111'111 IÇ 10 que, muitas vezes, vivia dessa receita o restante do
I I I Como a remuneração se dava pelo número de latas de
I , I urh s apanhadas, as crianças e os adolescentes não podiam
I dI ponsados. Os 8 prédios escolares de Horizonte e suas
111 1:01 s isoladas (10 a 20 alunos) instaladas na própria casa,
1111111 I vozes de taipa, da professora, seguiam o calendário do
I 111 lulas de janeiro a setembro, com alguns dias de folga no
'li I 10 d julho. Mesmo assim, as 1.159 crianças e adolescentes
IJIII ch gavam a freqüentar a escola (representando 75V/0 aa
1'"J1I1IIÇOO entre 7 e 14 anos na sede e 40% no campo) apre-
111 IV nn um índice de evasão de 30% na zona urbana e 40%
11 IIlIl I rural. Seus 8 diretores (nas escolas isoladas não havia
ri Ir I tur ,já que a professora e sua família faziam de tudo:
11 lno. merenda, limpeza, administração, etc.) participavam do
1'1 1111 J imento escolar, em Pacajus, no início do ano, quando a
nformações sobre Horizonte e seu sistema escolar foram ob-
11111\ de várias fontes: observação direta, entrevistas com auto.
1'1<1/\ s e professores, em particular com o Prefeito, Francisco
(' l r de Souza, e a Secretária de Educação, Dione Bezerra Pessoa
vi tlu a escolas e consulta de documentos oficiais do município. '
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Secretária traçava e expunha as diretrizes e todos decidiam
conjuntamente. Mensalmente ainda se reuniam com a Secre-
tária de Educação e seus professores em Horizonte para discutir
e avaliar as atividades escolares. Os 100 professores e funcio-
nários da educação (vigias, merendeiros, agentes administra-
tivos, motoristas etc.) de Horizonte possuíam um Estatuto do
Magistério e um Plano de Cargos e Salários que previa con-
curso, critérios para contratação, gratificação por permanência
na sala de aula etc. Em 1986, os professores com licenciatura
plena chegaram a ganhar um salário mínimo. Ainda recebiam
treinamentos e reciclagens através do Pró-Rural da Secretaria
de Educação do Estado.
Se as escolas não tinham autonomia administrativa, elas
possuíam autonomia pedagógica e podiam livremente discutir
a programação com a secretária e os técnicos do O. M .E. As
relações entre os diretores, os professores, a secretária, o
O. M .E. e a Secretaria de Educação do Estado (via Pró-Rural)
eram muito boas. No município e no distrito todos se conheciam
e pertenciam à mesma camada social. Somente as campanhas
eleitorais criavam rivalidades que, logo, se apagavam no sossego
da convivialidade cotidiana pós-eleitoral. A comunidade, os pais
e os alunos pouco participavam da vida escolar e não tinham
nenhuma influência nos destinos da escola.
Em 1987, as coisas mudam drasticamente. Emancipado,
Horizonte passou a viver de "pão e água" não recebendo mais
nenhum apoio de Pacajus e a situação material das escolas se
deteriorando. Abandonado, o novo município, sem prefeito,
vegeta.
Essas eram as aparências do sistema de ensino de Hori-
zonte até 1.° de janeiro de 1989. Por detrás dessas aparências
relativamente bem comportadas e organizadas uma outra realí-
dade explica a iniqüidade e improdutividade do sistema que
atendia somente a 70% da população escolar de primeiro grau
na cidade e 40% na zona rural e favorecia uma evasão de 30
e 40% nas duas zonas, respectivamente. A Lei não vigorava:
os estatutos, os planos de cargos e salários, os professores e
funcionários eram joguetes na mão dos sucessivos prefeitos,
verdadeiros reis absolutos, acima da Lei, que eles mesmos
promulgavam. Nenhum professor ou funcionário passava pelo
concurso público e possuía estabilidade no emprego. Cada
pr fito "tirava e botava" de acordo com suas necessidades
f I Itor Iras. Pacajus chegou a ter 3 prefeitos em um mesmo
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11111r: d um desmanchava o que o outro fazia, tudo à revelia
I I 1\\ o móveis e os arquivos chegaram a desaparecer
I 111.I I o da mudança de prefeitos. A não ser em um mês
I I IlIh, professores ganhavam a décima parte do S. M.
111111P rc blam mais pelo salário-educação do que pelo sa-
I ,111do nmpreqo . A descontinuidade era total. Os professores
, 111,,10 reclclados eram capturados pela iniciativa local que
I "LI I rn Ihores salários. Outros entravam na justiça. Em
ti N I e conhece até hoje uma pessoa sequer que tenha
I lido I nho de causa na justiça e tenha recebido indenização
Itll I. ltur . O planejamento escolar não resistia às iniciativas
1I!tI 11 I eleitoreiras. Apesar das leis e normas, da boa
11111dI do trabalhadores na educação, dos treinamentos e das
11111I d planejamento, a educação escolar fracassara. O
, I 10 v ncia; ele, sua arbitrariedade eleitoreira e seus inte-
conôrnlcos privados. Um prefeito de Pacajus chegou
r n televisão: "Eu roubo, mas faço". A vontade do pre-
r o sistema.
vo
LOlllr dltoriamente, o novo padrão de gestão administra-
I potltlca, verdadeira revolução tranqüila ("Aqui não houve
""'111I N o houve milagre. Fazer o normal é extraordinário"),
lU 1111P I alto, por determinação de um membro da camada
""11111111. Como poderia ter sido eleito se não pertencesse a
"li' I 11111 Importante?
I r 11(.1co Cesar de Souza, filho de uma família abastada
IIml/!l1 e engenheiro civil, se elege prefeito em 15 de
1I,IIro d 1988 e assume a prefeitura do município de Ho-
, 11111, 111qualidade de primeiro prefeito do recém-emancipado
'''"1111Iplo, m 1.0 de janeiro de 1989. Francisco possui coragem,
111 dI I, Iniciativa, austeridade, competência e idéias novas.
I 11I'"IH com a tradição coronelista, patrimonialista e cliente-
II I lmp e uma nova forma de fazer política e de se relacionar
1.01 públ ica. A mudança é total, pois abrange todos os
ItI' d administração.
D Infclo, o prefeito realiza concurso público para o funclo-
II "'", tabelece a razão de 1 funcionário por 100 habitantes,
I 1111111I pagamento de, pelo menos, um salário mínimo para
111 () funcionários que passam a trabalhar 8 horas por dia,
olh 11 ncargos sociais e promove treinamentos e recicla-
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gens para t~dos. A política de salários diferenciados e compe ..
titivos (os mais altos no mercado de Horizonte e dos municí-
pios vizinhos) e a moralidade na aplicação dos recursos pro-
vocam um impacto positivo na população e uma elevação do
índice das despesas de pessoal sobre as despesas totais, que
passaram de 19,7% em dezembro de 1991, para 27,7% em
agosto de 1992. Paralelamente a uma ação administrativa mo-
derna e descentralizada, o prefeito mostra-se eficiente em atrair
investimentos no município, assegurando maiores recursos para
os cofres públicos e possibilitando maiores inversões sociais.
O sucesso da nova política administrativa é atestado pelo au-
mento da população do município. Atraídas pela nova oferta
de emprego e pela qualidade dos serviços sociais (educação e
saúde), 8 mil pessoas se mudam dos municípios vizinhos para
Horizonte, em 4 anos.
AS MUDANÇAS
Do novo estilo de fazer política e de administrar, o setor
educacional é paradigmático. As mudanças no sistema escolar
não tardaram. Um rigoroso planejamento divide o município
em 5 zonas educacionais e, em cada uma, é implantada uma
Escola de Referência (do pré-escolar à 8: série). Os critérios
adotados são: a demanda escolar, a proximidade das escolas às
comunidades e a facilidade de acesso, objetivando principal-
mente a descentralização das ações escolares e a substituição
das escolas isoladas. 28 dias após a posse do prefeito, dia 28
de janeiro de 1989, portanto antes do novo ano letivo, um con-
curso público para 52 professores e auxiliares de serviços gerais
é realizado, sendo o número de vagas fixado em função de
matrícula do ano anterior e uma nova filosofia de trabalho nas
escolas. Essas passam a ser administradas por um diretor e
auxiliares de serviços gerais que desempenham funções múl-
tiplas, dispensando a contratação de outros funcionários como
merendeiras, zeladores e vigias. Um novo padrão de construção
escolar ajuda a diminuir o número de auxiliares: pm inclinado,
telha sobre o pm, portas de ferro, o que elimina o cupim, o
pardal, o morcego, o rato, a goteira e o roubo. As escolas de
duas salas possuem somente um auxiliar de serviços gerais
o diretor é também professor, recebendo uma gratificação de
10% pelo cargo de direção.
No início do ano letivo, os diretores foram escolhidos por
vol IÇ I ; tudo sem "burocracia". A comunidade foi avisada com
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li" I. I ncia e, na reunião, votaram os pais, os professores e os
,,,", 1011 rios entre professores que se candidataram. O prefeito
11111' ou o mais votado mesmo quando este era feroz opositor
.11111.0. Assim tem sido feito até o momento com a exceção
• dlr tor da escola de 2.° grau que foi trazido de Fortaleza, por
IlIlIvo técnicos.
Ao concurso público - até novembro de 1992 foram real i-
do três de acordo com a expansão do sistema escolar -
'"11 crescidas outras medidas no sentido de valorizar o tra-
" 111ulor da educação. Em primeiro lugar, o salário e seu paga-
'" utu foram disciplinados. Uma escala salarial foi estabeleci da
" rtlr do salário mínimo para todos e em função da titulação,
uma jornada de 8 horas (regime de dedicação exclusiva;
1,,,11 lonalização). Em outubro de 1992, quando o S.M. era
, '.20.000,00, uma professora com o primeiro grau incompleto
( o ipenas 4) recebia Cr$ 732.600,00 e a professora com li-
nclutura plena, Cr$ 2.331.200,00; um motorista Cr$
I IT .000,00 e um auxiliar de serviços gerais, Cr$ 666.000,00.
) II rios são reajustados trimestralmente e pagos religiosa-
'li IIt. no primeiro sábado posterior ao dia 10 do mês seguinte.
alários são os mais altos pagos no Estado do Ceará,
111. lulndo as escolas particulares. Eles têm motivado professores
I . n grau de Fortaleza a fazer concurso em Horizonte.
I m segundo lugar, um amplo e permanente programa de
I 11' H.II ção de professores e técnicos em e.ducação foi implan-
"do Cento e trinta pessoas foram capacitadas com mais de
11 ()()O horas de treinamento. Todos os docentes foram atin-
lido Inclusive aqueles da zona rural. Houve reciclagem do
" () I do 1.° grau: português, matemática, didática, história,
11 Ir fia, relações humanas. iniciação à ciência; treinamentos
11 I I' irt de recreação; sob a orientaç_ão do GEEMPA de P?rt~
I Ir • 11 professores de alfabetização, da sede e dos distri-
'11. tão sendo iniciados ao construtivismo. Várias professo-
I • tão fazendo, à noite, o LaGOS 11. A certeza de melhorar
II rio está motivando os professores a completar sua for-
.10.
I m terceiro lugar. os deveres dos professores são refor-
• do . As faltas são descontadas em folha e as aulas repostas
mhnr quase não haja mais ausência dos professores. A pró-
1'11 , ••omunidade se encarrega de exigir a presença do professor.
1\ 11•••nça por doença somente é dada após visita à junta médica
d•• munlclplo e um professor substituto. do mesmo nível, é
11111 di rt mente contratado por serviços prestados.
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~ absolutamente notável que, diferentemente da situação
anterior, nenhum professor tenha deixado a prefeitura em busca
de um melhor emprego. A permanência do professorado rnaxl-
miza os efeitos do constante processo de aperfeiçoamento do-
cente em termos da qualidade do ensino.
. Em quarto lugar, um transporte é providenciado para, à
noite, levar professores e alunos dos distritos para a sede onde
cursam o 1.° ou 2.° grau.
A ampliação do teleensino é também considerada uma
quinta mudança importantíssima na melhoria da qualidade do
ensino da 5." à 8." série e nas condições de trabalho dos profes-
sores. O teleensino possibilita um ensino mais diversificado
criativo, crítico e fundamentado, já que os programas são pr~-
p.arados por profissionais mais qualificados. A seguinte tabela
e absolutamente expressiva e animadora.
Prefeitura Municipal de Horizonte
Realizações Teleensino 1989-92
Ano Série(s) N.Ode Alunos por ano N.O de Escolas
Matríc. Reprov. Desist.
1989 5."a 8." 74 18 04 011990 5."a 8." 118 04 20 031991 5."a 8." 220 10 17 021992 5."a 8." 364 * * 06
* Sem os dados finais ainda.
Fonte: Secretaria de Educação, Cultura e Desporto.
Em sexto lugar, as condições de trabalho dos professores
e dos alunos foram fortemente encorajadas e estimuladas pelo
equipamento didático, material e financeiro das escolas. Além
daquelas recentemente construídas, 90% das outras foram re-
formadas e/ou ampliadas, possuindo água encanada, iluminação
elétrica, fogão, máquina de datilografia, material didático, me-
renda escolar e televisores em cores onde funciona o teleensino.
Os alunos sentem-se atraídos pela escola que é lugar agradável
os professores, motivados. As diretoras recebem, de três em
Ir ,via suprimento de fundos, um montante em dinheiro por
hino p ra fazer face a pequenos consertos e à manutenção da
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f 011 O gás, o material de limpeza e de consumo é recebido
• cr taria mediante ficha assinada pela diretora (termo de
uupromlssol que passa a se responsabilizar pelo que leva. A
•I. I Iria controla a aplicação dos recursos, possuindo uma
1111Iulva de cada material repassado em termos de sua expec-
uv I d duração. Se a diretora gastar o material antes do
I IlIpO previsto, ela é responsabilizada. O sistema tem impedido
I "d. parecimento" do material. O suprimento de fundos foi
r.ontlnuado onde houve dificuldades na prestação de contas.
11I1I r escola, com 1.100 alunos, recebeu em outubro Cr$
1111 000,00
r into o prefeito como a secretária de educação insistiram
11I11110num oitavo ingrediente: o grande investimento didático
'lrl me Iro realizado em cultura e esportes como responsável
IfIt IIIll stímulo escolar e pelo desenvolvimento dos sentimentos
, I" rt ncer e de orgulho que a comunidade sente hoje pelas
• 01 I e o município. Eventos tais como apresentações de
'"PO folclóricos, formação da Bandinha de Música Municipal,
101 f- stivais de Quadrilhas Juninas, categorias infantil e ju-
"li, com a participação direta de 500 jovens de todas as es-
li. do município, realização anual da Feira de Ciências, par-
I Ip IÇ o ativa na Feira de Ciência do Estado do Ceará, par-
te Ip IÇOOno 1.° JEP'S - Jogos das Escolas Públicas do Ceará
um 110 atletas, dão vida ao município e animação às escolas.
) proc sso de educação não se limita, portanto, à sala de aula.
II1h m os professores dispõem de um microônibus, de uma
nmhl de uma saveiro para levar os alunos para o campo de
tudo : porto, maciço de Baturité etc.
A Prefeitura ainda construiu quatro quadras polivalentes
1111111111das, nas principais escolas da sede e dos distritos, ln-
• "IIv ndo o esporte estudantil e fornecendo um lugar adequado
I' I V ntos culturais. O incentivo ao esporte é completado
I" I, iqulsição de material esportivo para as escolas.
Corno diz o prefeito: "Não pensamos inovar. Nos preocu-
I' 1110 m oferecer condições para o professor e o alunato". A
11111111I Ç não surgiu, portanto, da escola, da OME, da cornunl-
I dI, Ia partiu do prefeito e de sua pequena equipe e recebeu
11 pol da população, aos poucos; nas eleições de outubro, o
111,. Ito fez seu sucessor, sendo a votação recebida uma prova
I •.ri dlbllidade que a população devota ao empreendimento.
V , então, que a mudança é, antes de tudo, política. A
11111111 política tornou possível avanços institucionais e educa-
I 11111 vIdentes. Basta olhar o orçamento do município para
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visualizar o elemento voluntarista (decisão política): em 1991,
36,13% dos recursos arrecadados foram investidos em Educa-
ção, Cultura e Desportos. Chegou-se, em um certo mês, a in-
vestir no setor 43%. A média do ano de 1992 está entre 30 a
35%. A receita do município no mês de outubro de 1992 é de
aproximadamente, c-s 630.000.000,00 sendo c-s 400.000.000,00',
provenientes do Fundo de Participação dos Municípios; Cr$
200.000.000,00, do ICMS e Cr$ 30.000.000,00, de diversos im-
postos municipais tais como IPTU, IPVC, ISS.
O prefeito mantém um excelente relacionamento com o go-
verno de Estado, e a secretária de educação, com a Secretaria
de Educação do Estado. O município recebeu recursos finan-
ceiros do Governo do Estado em duas oportunidades (Cr$
12~.000.0~0,00 e Cr$ 87.000.000,00, respectivamente). Mesmo
~SSI~, ~ a!~da .recebida do Estado e da União é pequena e não
influl slgnrflcatlvamente nos rumos educacionais de Horizonte.
o SISTEMA/ A ESCOLA
A estrutura organizacional do sistema de ensino não sofreu
grandes inovações e pouco se afasta do modelo tradicional a
não ser no processo de eleição e nomeação dos diretores. A
inovação reside no fato da escola possuir todos os ingredientes
(administrativos, didáticos, financeiros, materiais) para funcio-
nar. A revolução parece uma volta aos bons tempos da escola
pública onde o professor ensina e o aluno estuda porque o sis-
tema funciona e a motivação está presente.
O prefeito dá toda liberdade de ação à secretária, monito-
rando-a sobre os recursos financeiros disponíveis, apertando ou
relaxando os cordões da bolsa de acordo com o estado mensal
da receita do município. Essa, por sua vez, mantém um rela-
cionamento permanente com diretores e professores. A pe-
quena extensão territorial do município, 192km2, facilita a co-
municação e a visitação constante às escolas.
A rede municipal é composta por 26 unidades escolares e
3 escolas isoladas, que serão substituídas por outras unidades
até o final do ano de 1992. Há também uma escola estadual na
sede. Essa escola foi restaurada pela prefeitura que ainda
contrata professores para suprir carência, recebendo do governo
tadual uma quantia inferior aos salários e vantagens pagos,
d ntro de um projeto chamado "Municipalização da Educação".
Ao t do são 67 salas e uma capacidade de 7.035 matrículas,
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h I 11I1 para atender a toda a demanda do rnurucrpro . As
,,'lei lel« dos três distritos funcionam no período da manhã e
I IId«, quelas da sede e uma em um distrito possuem ainda
1111110 d noite (das 6:45 às 10:00h) quando um ônibus traz
,,,111 11I lunos da zona rural. As matrículas vão do pré-escolar
I " '"0), da classe de alfabetização (6 anos) até o 2.° grau,
IIlIlulo m 1990. A primeira turma cola grau no final deste ano,
t II I f\ Implantação do 2.° grau evitou que os adolescentes de
10,Imlll se deslocassem para Pacajus gerando um clima de
II Incüo no município que se tornou realmente independente
I. 1'011' de vista educacional, acontecendo o mesmo com a
tldl, ' m a construção e manutenção de um hospital de boa
/" 11«1rd .
() planejamento escolar é considerado fundamental; dele
'Ilc.lp m diretores, professores e funcionários. Assim já
I o m rcadas reuniões da secretaria de educação (uma pe-
/" "' qulpe de 4 profissionais, incluin~o a ~ecretária de ~~u-
n) com os diretores, agentes adminlstratlvos e secretarias
I d« [anelro). com diretores e professores (29 de janeiro) e,
1111 I", nte, com auxiliares de serviços gerais (25 de janeiro)
r I I' Içar as orientações e diretrizes do ano letivo de 1993.
" ilm nte haverá reuniões para avaliar o andamento das
I vhl rd ,retificar o curso, caso seja necessário, e resolver
I',olrl« mas que venham a surgir. A simplicidade e liberdade de
I' no caracterizam esses encontros administrativos e pe-
I 11,1 o .
N I escolas predomina um clima de informalidade entre
'li Inr ,professores, pais e alunos. Não há ainda colegiados.
comunldade pouco participa do planejamento escolar.
" I' '11 I é de vigilância da presença dos professores e das
IIvl«l lei s escolares. Por exemplo, existe por parte dos pais
1/ " ,r nde reação à introdução do construtivismo nas turmas
, ,If tb tização pela falta de cartilha, livro didático e atividades
111111 ,I . O problema foi discutido com eles, chegando-se a
I, I I pecialistas para dar palestras e conversar. Mas o
""I' , continua.
N realidade pouco se inovou em Horizonte do ponto de
I I I P dagógico. As mudanças se resumem às seguintes:'I rIu II Introdução do construtivismo nas classes de alfabeti-
li 10; Introdução do professor coordenador por zonas e escolas
ti, Ir indo porte. O professor coordenador não ensina mas, pla-
II I, com os professores e acompanha as atividades pedagó-
,I, , , poiando e orientando os professores. Na falta de profis-
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sionais com curso superior, os coordenadores foram escolhidos
pelos colegas entre aqueles que tinham vivência pedagógica e,
pelo menos, o 4.° pedagógico. Ousadia mesmo foi a implantação
do 2.° grau, havendo necessidade de abrir concurso e contratar
p.rofessores d~ Fortaleza diante da carência de pessoal quali-
ficado em Horizonte. Todos os dias o ônibus da prefeitura traz
e leva os fortalezenses. Mas o 2.° grau, além de oferecer o
curso pedagógico, foi adaptado às necessidades econômicas e
I'l}e~c.adoló,gicasdo local preparando alunos nos setores de vete-
nnana, avicultura, suinocultura. O objetivo é formar uma mão-
de-o~ra quali!ic~da, que vai permanecer no município e engran-
dec:-Io econornrca, social e culturalmente. A utilização do tele-
ensmo .e o entrosamento da escola com o esporte e atividades
culturais foram também inovações importantes para o município.
O PERFIL DO PROFISSIONAL NA ESCOLA
Não há, portanto, mudancas na estrutura do sistema do
ensino. As inovacões pedaqóqlcas são poucas ou até nulas de-
pen~end~ d~ ponto d~ vista do observador. A grande transfor-
~açao fOI a lrnplantação de um conjunto de medidas já conhe-
cidas ~ testadas que permitiram introduzir qualidade no sistema,
Propositadamente, o nexo das mudanças foi a valorizacão do
professor que tem respondido muito bem. .
Do pequeno contingente de funcionários municipais, 184
para uma população, hoje, de 18.262, 118 são professores dls-
tribuído_s segundo a demanda escolar em todo o município. A
formaçao desse pessoal docente melhora de ano a ano.
ses números talvez assustassem um observador do prl-
Iro mundo ou mesmo de São Paulo. Mas, levando em consl-
t r, O a pobreza, o isolamento geo-social, a tradição política









Prefeitura Municipal de Horizonte
Pessoal Docente por Grau de Formacão - 1992
Pessoal docente em exercício, por grau de formação
Distrito 1.° Grau 2.° Grau 3,° Grau
Total Incom- Com- Incom- Com- Incom- Com-
pleto pleto pleto pleto pleto pleto
68 01 05 37 08 17
19 02 05 01 11
13 05 04 04
07 05 02
11 02 02 07
118 04 18 10 68 08 17
I onl : S cretaria de Educação, Cultura e Desporto de Horizonte.
Diante de tão grande prioridade alocada à educação, os re-
III ido não poderiam deixar de ser extremamente positivos,
11111 Iro, em termos quantitativos. Em 4 anos o município sofreu
'" umento populacional de 80%. A matrícula escolar total
lu pr -escolar ao 2.° grau) passou de 1.159 para 4.968 alunos,
I 1 xpansão de cerca de 350%. A distribuição espacial da
I n ão da matrícula é mais notável ainda já que atinge todos
di trltos na zona rural, sendo o salto maior nestes do que
de, que era melhor atendida. O sistema de ensino apre-
I1t , portanto, eqüidade no seu atendimento. A Secretária de
111I. rção acredita que toda a demanda por escola tenha sido
tllI lei em todos os recantos do município. Pelo menos há
para todos e vagas numa escola bem equipada (as últimas
.nl s isoladas serão logo substituídas), com disponibilidade
cursos didáticos, materiais e até financeiros para pequenos
rtos.
A melhoria evidente do equipamento e da administração
1111 Ir das condições de trabalho do professorado vem tra-
ndo um incremento na qualidade do processo de ensino-
I' ndlzaqern . Como avaliar a melhoria do rendimento escolar?
1111 Ira, pelo grau de presença de alunos e professores na
101 I, assiduidade sendo generalizada e constante. Segundo,
I 111 Indlces de evasão e repetência que vêm caindo, ano após
1\ I N o se tem os números finais de 1992, que estarão dispo-
II I no Início de janeiro do próximo ano, mas acredita-se que
1110 vasão como a reprovação sejam mínimas, ao ponto de
11 pr ocupar mais". A Secretária de Educação considera bom
I mpenho dos alunos e boa a qualidade da formação rece-
I lei O alunos se classificam em concursos públicos, na Feira
I (.1 nela Estadual e um deles foi muito bem colocado na sele-
" d I cola Técnica Federal. Somente o distrito de Dourado
1" 1 nt dificuldades e menor qualidade apesar de ter recebido
I 11I1 ltI tratamento (creche, hospital, iluminação, 000, arn-
111 « o ti scola, quadra de esporte etc.). No dizer da secre-
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tária a população resiste às mudanças, incentivada por uma
família poderosa, opositora da nova administração. Nesse dis-
trito, a qualidade da aprendizagem merece cuidados especiais.
Terceiro, a qualidade pode ser avaliada pelo orgulho da popu-
lação, pelo sistema de saúde e educação e pelo fato do alunato
não sair mais de Horizonte à procura de melhores oportunidades
educacionais.
Conclusões: a continuidade e replicabilidade da experiência de
Horizonte
Para fazer um juízo de valor sobre as reais chances da
continuidade do processo em curso em Horizonte, é preciso
ter-se em mente a extrema fragilidade institucional brasileira
e nordestina. Na realidade os procedimentos legais, políticos
e institucionais continuam ainda personalizados, sujeitos aos
caprichos da autoridade do lugar, autoridade que é verdadeira-
mente fundante. A institucionalização, mesmo a jurídica, não
oferece garantia de continuidade. Ela depende da vontade pes-
soal do prefeito.
Foi justamente esta fragilidade que permitiu a "revolução
tranqüila" de Horizonte. Ela é fruto de uma determinação pes-
soal do prefeito eleito em 1989, Francisco Cesar de Souza.
Por esse motivo ela é uma revolução "pelo alto", de cima para
baixo. Ela é obra essencialmente autocrática, obra da vontade
de uma só pessoa, revestida de poder político e com intenções
democráticas, que apostou na cidadania e no desenvolvimento
econômico, político e cultural de seu povo. A transformação
não foi uma exigência ou reivindicação popular nem de uma
classe. Nesse sentido, ela pode ser repetida n vezes, em n mu-
nicípios, bastando que os prefeitos eleitos tenham a mesma
coragem e determinação, a mesma compreensão dos processos
sociais contemporâneos e, sobretudo, o mesmo credo político.
Existe, porém, um fator estimulador. A população reagiu favo-
ravelmente, compreendeu e abraçou a mudança a ponto de
eleger o candidato do prefeito "revolucionário" que teve su-
cesso em transferir os votos para um novato. Politicamente, a
reviravolta rendeu dividendos. Isto pode ser um sinal de mu-
dança nas expectativas do povo, que aprendeu a reconhecer e
valorizar o novo. Mas quem pode ter certeza disto? Uma espe-
rança é que a consolidação do processo por mais 4 anos - se
é que o novo prefeito vai mesmo continuar e melhorar a linha
de ação - produzirá o amadurecimento de uma consciência
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1"1 1 d. m cr tlca e, pelo menos, liberal. A real esperança
IIlIt 1I111t1 id do processo se localiza na juventude e nas
)11111 111 I cultas e organizadas como a dos profes~ores:
1111 do lr balhando na nova maneira de tratar a coisa pu-
111 . \ iúd e a educação, talvez não somente venham a lm-
111 qll ilqu r retrocesso, mas passem a exigir ainda m.ais! .
N \ ti IIdade, as mudanças e os procedimentos operacionars
IInlllOlll foram institucionalizados em nível das leis. Existe,
I •mplo, um Plano de Classificação de Cargos e Carreiras
I '11 t rio Municipal. Mas, como diz a Secretária de Edu-
pr sldenta estadual da UNDIME, Dione Bezerra Pessoa:
do que legalidade, há necessidade de continuidade polí-
ludo Isto aqui pode triplicar, parar ou ir para o brejo.
qu haja corpo mole, relaxamento, rebaixamento dos sa-
110 prefeito é o grande maestro. Ele impõe a decisão
I til i". Tudo isto na ausência de um Povo, que, talvez, Horl-
111 l Ja construindo. sem fanfarra, pondo em prática o
I 111.
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2.a Parte
As inovações na gestão escolar no Ceará não seguem todas
o modelo aplicado em Horizonte.1 Um outro paradigma vem
sendo trabalhado com sucesso em alguns Municípios e, princi-
palmente, em Icapuí, Croatá e Santana do Acaraú. Seu eixo
fundamental é a descentralização e a participação a serviço da
cidadania. Rompendo com a tradição patrimonial e coronelista,
o poder público define-se, agora, como um prestado r de ser-
viços à população, procurando não somente atender às priori-
dades por ela apontadas como inteqrá-Ia na gestão da coisa
pública. Neste contexto político-administrativo, a educação
surge como um "Direito de Todos" voltando-se não somente
para a consolidação de um sistema escolar de boa qualidade e
universal, como também para a educação informal, a educação
para o trabalho, a participação e a conscientização política.
Os experimentos descritos e analisados a seguir acontecem
em sítios geográficos diferenciados: no litoral, nas encostas de
uma serra e no sertão "brabo".
1. localizado no litoral leste do Estado do Ceará, a 208 km
de Fortaleza, Icapuí limita-se ao Norte e ao leste com o Oceano
Atlântico, a Oeste com o município cearense de Aracati e ao
Sul com o município de Grossos, Estado do Rio Grande do
Norte. Icapuí conta, hoje, com 13.022 habitantes (1.142 na
zona urbana e 11.880 na zona rural) e possui uma economia
pobre e diversificada. Além da agricultura de subsistência tra-
dicional (feijão, milho, mandioca), trabalha-se com a cultura do
caju e do coco, a pesca da lagosta, a extração de sal e petróleo
e o artesanato de renda. Quando a pesca da lagosta fica prol-
1. Ver L' parte: "Horizonte, uma Revolução pelo Alto e pelo óbvio".
30 Eduo. em Deb. Fort. 23 a 26 (1/2): p. ]5-54, jan./dez 1992/93
BCH-PER O iCQ·
lIu II,Ie o p rlodo de defeso (dezembro-abril), a arrecadação
,,"1111'10diminui vertiginosamente: 1.300 pescadores, 10%
I IJtIlI te ,ficam desempregados e a mortalidade infantil
'I' I' 11m nta da desnutrição, apesar de Icapuí possuir um
"11 () P r o País, 49 por 1.000. Por outro lado, qualquer
a.,I,IUif}n cio munlclplo tem hoje matrícula escolar garantida até
",,1110 ti 2.° grau. Em 1992, a rede municipal de ensino
1111 ~ 1(7 lunos e contava com transporte escolar gratuito,
III "ttl el! um convênio com o governo estadual.
I "1''', ,uJo significado é "Canoa Veloz", tornou-se muni-
'" Imiro de 1985, quando emancipou-se de Aracati. _A
li I eIII nclpação cria condições para uma, tra~sformaç~o
II leti «Imlnlstrativa. Em 1985, o Eng.o Jose Airton. entao
li' furllll J pela UFC, filho de uma família ligada à oliqar-
I fo",I"/lnt de Aracati, é eleito primeiro prefeito pelo PMDB.
'li rn depois, ele romperia com a oligarquia e a família
'111r ao PT e iniciar uma administração radicalmente
"", r gatando os compromissos assumidos durante as
" li" I r Ia emancipação e para a prefeitura.
A rlgens da nova experiência de gestão escolar no
IcIplo d Croatá guarda semelhanças com aquelas de Icapuí
I 1/tI"I : em 1988, a população do então distrito de Guara-
do Norte vota a favor da emancipação elegendo sua prl-
rhnlnl tração. O prefeito eleito, José Antônio de Aragão,
,Ie 1I11or e técnico em edificações, formado pela Escola
I" fI d ral do Ceará, sem nenhuma experiência adrninls-
I p lítlca prévia. Elege-se pelo PMDB com o apoio do
polltlco de Guaraciaba do Norte, há vinte anos detentor
111 r mpossado, José Antônio rompe com a maneira tra-
111I I d fazer política.
) II0VO município possui uma área de 621 km2, fazendo
I Ir, om os municípios cearenses de Guaraciaba do Norte,
11'11IIr e com o município de Pedro 11,no Piauí. Sua popu-
, d 14.826 habitantes, sendo 3.000 na zona urbana e
'I nn zona rural, distribuídos nos distritos de Santa Tereza,
do teros, Betânia e São Roque. Este último se localiza
rr r d Ibiapaba, a Oeste do Estado do Ceará, desfrutando
II I cI nsldade pluviométrica e de uma temperatura amena
, di,,, 26.0 C); os outros situam-se na chamada região de
, f.O, multo semelhante ao sertão, e, portanto, também vul-
, VI I, estragos das secas. Sua economia é inteiramente
III ti, p ra a agricultura minifundiária; além das culturas de
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subsi~tência tradicionais (no carrasco), como feijão, milho
mandloc~, e uma razoável safra de caju, merecem destaqu
as hortaliças, no distrito de São Roque: tomate, repolho, cenour ,
beterraba. O trabalho agrícola é extremamente concentrado:
9?% das ativ!d~de~ são desenvolvidas entre janeiro a abril, exl-
gmdo a partlcipação direta ou indireta de toda a população.
Adultos, Jovens, crianças, todos são chamados a colaborar a
crianças menores "pastorando" panelas e animais. '
3. Já o município de Santana de Acaraú é antigo (1862)
extenso,_ 1.085 km2., Limita-se com os municípios de Sobral.
Mass_ape, Senador Sa, Morrinhos e Miraíma e possui uma po-
pulaçao de 22.448 habitantes, sendo 15.886 na zona rural
6. 562 ~a ~ona .urbana. Município tipicamente sertanejo, su
econ?!l1.la e basicamente agrícola, apresentando uma estrutura
fundlárla altamente concentrada, o que gera a contradicão d
p~ssUi! vastas t~rras férteis, um rio perenizado, mas culas águas
nao sao aproveitadas, e uma população faminta desempregad
ou subempregada.
Após 30 anos sob o comando de uma oligarquia, o povo
santanense quebra, nas eleições de 1989, as amarras do coro-
nelismo, elegendo o médico João Ananias, do PSB. Joãozinho,
como é carinhosamente chamado, pertence a uma família de
elite e é filho de um latifundiário. Pós-graduado em Portugal
ele defe~de idéias socialistas que o levam, durante a campanha.
a assumir o compromisso de administrar com a participação
popular e a escolher o slogan de "o povo em ação".
Os três municípios possuem, portanto, uma mesma herança
~ pobreza e a miséria,2 e uma mesma cultura social e política'
d_e ~ependência, ap~drinhamento. lealdade subserviente e igno-
ranc.l~ escolar, num Jogo perverso de sobrevivência individual o
f~mlhar. ~~stas condições, uma revolução econômica e polític
e necessana para fomentar a cidadania e a dignidade humana.
2. Segundo dados da Fundação Instituto de Planejamento do Ceará
os municípios de Icapuí, Croatá e Santana do Acaraú apresenta:
vam, respectivamente, em 1991, os seguintes índices: Renda Inter-
na Municipal em dólares: 14.234.636; 1.168.050; 2.195.934. Renda.
per Capita Municipal em dólares: 1.042; 79; 98. Ranking entre os
184 municípios cearenses: 12; 134; 103. in: Perfil da Renda Inter-
na e Per Capita dos Munictpios Cearenses em 1985 e 1991. Novem-
bro 1992.
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nt s das Mudanças
11II1 1 I 11 cargos os prefeitos dos três municípios
M"II'IUIIHIiIIlI I 11111 I ma de ensino fundamentalmente idêntico.
I 11 I vi I 11m sistema escolar, pois reinava o abandono
II I \11 .• o. Sem planejamento pedagógico nem a~ml-
111111uimJl i \1 v • \11I\ \ IncapaCidade em atender a todas ?S cna~-
t I I 101 Ir. Em 1985, o então distrito de lcapuí pOSSUIa
11111 rlun distribuídos entre 28 professores.3 As
t 11111 rarn destinadas prioritariamente a cabos elel-
III di I, hu m cartões com autorização de matrícul~
1'1 10 rn efetivamente integrados ao esquema 011-
I I II uma demanda reprimida, sobretudo na zona
" I t ItI tlvidade escolar. No distrito de Croatá, as
ti Itlhufam em 13 escolas de duas salas, um bebe-
UII \I urh Iro (na realidade o bebedouro e o banheiro
" 1111 IV 1111 por falta de água) e na casa da professora
I 111 1111ti ti eriadas. A matrícula somava 2.397 alunos
1111 popul ção de 14.450 habitantes, ou seja, 16,5% da
'I"IIIIIIIIliOIl 1111 1\ freqüentavam a escola que oferecia somenteI" ti primeiro grau. Os alunos se ausentavam fre-
ttllHHillll1l 111 til scola. Nos meses de intenso trabalho agrícola
.11111). chegava-se a 70% de ausência escolar o que
,' •• 'IHllíUII '1.1 o sistema de ensino não tomava conhecimento
I " • Ir ola do município e da real situação do alunato.
IIII • 111 urlcula de Santana não há dados: na transmissão
I I" (I arquivos foram propositadamente queimados!
1111 t utanto, que alunos "fantasmas" eram registrados
"111 I .1' IV m as inscrições daqueles que efetivamente fre-
1IIIIIUllfiVIIIII lulas. Alunos eram promovidos para séries mais
I m terem feito as séries anteriores. Certificados e
I I IIndistribuídos graciosamente. Não havia registro
1111110\ da evasão escolar, que alcançava índices muito
,,111 tudo nos períodos de plantio e colheita. As vagas
111\111 ti de forma eleitoreira nas 109 escolas isoladas
d I professoras, havendo escolas patrimoniais somente
\ cio Município e em pequeno número. Comenta-se que
I 1111 ch gava a impedir que os filhos de seus eleitores e
as informações a seguir foram obtidos nas Secretarias
I I dlU'll o dos três MunicípiOS e checados com professores e
" "tiO do. comunidade.
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correligionários fossem reprovados. Durante muito tempo
índice de reprovação foi zero!
Abandonados em termos de orientação pedagógica e d
aperfeiçoamento (não se conhece nenhuma atividade de reei
clagem), os professores dos três municípios o eram também
em termos de condições de trabalho. O recrutamento se fazlu
sem concurso público nem contratação fixa; o apadrinhamen1
político representava a prática mais comum com a conhecld I
conseqüência da rotatividade e do despreparo dos docentes.
O salário era avi/tante: cerca de 10% do salário mínimo! D
Estatuto do Magistério nem se conhecia sequer o nome assim
como inexistia qualquer organização de professores, o que nã
impedia que muitos deles fossem dedicados e interessados.
Mas, nestas condições, o rendimento escolar era baixo. A r
lação professor/prefeitura era meramente eleitoreira e buro-
crática como também a relação prefeitura/ escola/ comunidad .
Torna-se, portanto, difícil, nessa situação, falar em "estru-
tura de ensino" e "padrão administrativo", talo descalabro e a
carências existentes.
o Novo Padrão de Gestão Escolar
Como reverter o quadro no sentido de universalizar um
escola de boa qualidade? As novas administrações optaram
pela participação da comunidade na coisa pública, fiéis às pro-
messas das campanhas eleitorais.
ICAPUí
Na realidade, em Icapuí, o processo de mudança iniciou-s
durante a campanha pela emancipação do distrito quando um
grupo de estudantes da Universidade Federal do Ceará se uniu
a uma parcela da "elite" local e aos moradores mais ou meno
organizados das comunidades pesqueiras. Estes, com o apoio
da Igreja, exigiam a instalação de serviços públicos básicos:
água potável, escolas de 1.0 grau, postos de saúde, pavimentação
de estradas. Eles exigiam determinar as prioridades do novo
município e da primeira prefeitura. Sensível às reivindicações, a
administração tomou a decisão política de dar prioridade à
educação e à saúde, aceitando o desafio de estruturar um sis-
1 ma municipal de educação capaz de absorver imediatamente
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I 1I1mlu P ra O ensino fundamental dos seis anos ~e
I d Ifabetização) ao 1.° grau ,completo. Sua irn-
111I 11I v lníclo logo, de janeiro a março de .1986. Nes:
,•.r,,, "'''(lIdll, I qulpe responsável pelo seto.r ed~caclOnal reall-
1111I I1 m todas as comunidades, Isto e, em tod?s. os
I 11 populacionais do município. Augusto A,; Jerônlrno
111ti retário de Educação, recorda que em deter-
111111111III ( ... ) cheguei a particlpar de ? a 6 assem-
di I meçava uma às 7 horas que Ia a~e as 9. horas,
I '\o 11:30, indo almoçar para depois c~ntlOuar e
II I I nolt , numa comunidade mais distante . Nessa~
1111./II \ P pulação era incitada a lembrar-s~ do~ compro
I umldos nas campanhas pela ernancrpaçao ~"pela
1.1111'1111Iro prefeito e desafiada a fazer em lcapuí uma
li I 1111 Imente diferente". Todos concordavam <:om a
111II d scola e passavam a discutir o que deveria ser
I 111intlr a escola para todos. , .
I 1IIIIIIIIId de ajudou a resolver a falta, de. prédios esco-
11'"111urdo espaços alternativos. Prováveis pr~fessores
II 111111110 foram também indicados nas assemb~elas. Reu-
d tudo (leitura de textos, debates ~ _redaçoes) foram
I I .I I com aqueles indicados. As reuruoes, na ver~a.de,
\I V 1111,o mesmo tempo, como um tr~~alh? de politiza-
111uumontaltzação e como espaço privilegiado para o~-
11 leção dos novos professores, que foram escolhi-
I' 11111desses encontros. .
11111I prefeitura investindo 25%. de sua receita total na
""IIIII!",,,II 101possível iniciar o ano letivo de 1986 com apenas
I 11 ula e terminá-Ia com 38 salas, os espaços alter-
I ndo substituídos aos poucos (Quadro 1). ~e,s~e
I 11111não há limite de vagas nas escolas do rnurucrpro
!til 11). d I
"11 0111r passo foi a adoção, em 1989, de um mo. e o co-,I d" d. stão das escolas. Hoje, as 32 escolas existentes
II I I 1.01 seus respectivos Conselhos, compostos p~r 6
\I 11111 da comunidade (pais de alunos), 2 professores, ou
111111110 e o diretor ou professor-coordenador. Esses Co~-
11111p" uem funções consultivas, podendo, em deterrnl-
I , Ircunstãnclas. deliberar.
li Ir Iclpação popular, já operacionalizada via Assem~
111) núcleos habitacionais e C~ns~lhos o=,escolas, fOI
1111.11lorçada logo depois da lnstltuclonalízação do F.undo
tlllIr 11',I d Educação (1991), que viabiliza o repasse direto
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de recursos financeiros, pela criação do Conselho Municipal de
Educação. Este Conselho, ainda em fase de estruturação e re-
gulamentação, é formado por 22 membros eleitos pelas comu-
nidades e outros 9 indicados por diferentes entidades do mu-
nicípio, tais como a Câmara Municipal, o gabinete do prefeito,
sindicatos e grêmios estudantis, e tem por finalidade gerir o
Fundo Municipal de Educação. A constante ampliação da par-
ticipação popular permite uma descentralização administrativa
e a formação de uma cidadania ativa e responsável.
No momento, uma escola com mais de 200 alunos tem um
diretor nomeado pelo prefeito. A escola com menos de 200 alu-
nos possui um professor-coordenador também nomeado. Dire-
tores e professores-coordenadores se reúnem quinzenalmente
com a equipe da Secretaria de Educação para tematizarem
questões pedagógico-administrativas cujo planejamento em ní-
vel das unidades escolares é realizado semanal ou quinzenal-
mente em reuniões dos professores com o diretor ou profes-
sor-coordenador. A estrutura organizacional do sistema de en-
sino é completada por uma Secretaria de Educação, Cultura e
Desportos com três departamentos: Cultura e Esporte, Ensino
e Departamento Técnico. O secretário é o responsável pelo sis-
tema, tendo o Conselho Municipal de Educação como co-gestor
das políticas globais.
Os professores são recrutados através de concurso públi-
co e a preocupação é grande com sua formação. Em 1986 o
município contava com apenas dois professores com o 2.° qrau
completo, hoje existem 32, quase todos formados no curso
de 2.° grau em Icapuí. Uma média de três atividades entre
cursos, treinamentos, encontros, palestras, tem sido realiza-
da nos últimos 6,5 anos com a ajuda da Secretaria de Educa-
ção do Estado, da UFC e do UNICEF. Com a ajuda do UNiCEF
e do GEENPA de Porto Alegre, 50 professores alfabetizadores
t?ram formados para desenvolverem uma postura construti-
vista.
A prefeitura investe muito na educação. De janeiro a ou-
tubro de 1992, por exemplo, 34,4% da receita foram destina-
dos à educação. Em outubro, 26,07%, sendo 47,3% com pes-
soal - 178 professores e 121 funcionários -, 25% com ma-
terial de consumo, 17,82% em serviços de terceiros e 9880;.
lt I ' °em capi a .
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A gestão educacional em Croatá se enquadra no n?vo
clr ( de administração pública do prefeito eleito, traduzido
111 1(11 tro princípios norteadores: 1) universalização do ac~s-
•• 10 serviços públicos: 2) participação popular; 3) respeito
dd dania; e 4) descentralização administrativa. Nos dizeres
I•• primeiro Secretário de Educação, Francisco Leunam Go-
111 , as inovações mais relevantes no setor educacional ~i-
111 m torno de três eixos lnterltjados: "uma proposta peda-
li Ilc que põe o aluno como agente da aprendizagem, uma
proxlrnação da escola com a realidade municipal e a valori-
do professor".
O trabalho na educação iniciou-se por um diagnóstico e
11111 I vantamento de propostas. Nos dias 7 e 8 de janeiro de
1 JU9, um seminário contando com dois ou três representantes
d cada comunidade, vereadores e lideranças diversas (ao
lodo 37 pessoas). discutiu a situação educacional e apontou
necessidades do setor. O concurso público e o fim do aten-
111m nto individual pela prefeitura foram sugestões do semí-
11 rio. Imediatamente um concurso transparente foi progra-
11I do para três categorias de profissionais, adaptando-se às
, ondições da força de trabalho existente na zona urbana e ru-
11: candidatos com a 4." série concluída, candidatos com o
primeiro grau completo e candidatos com o diploma de 2.°
irau , A seleção constou de uma prova escrita e de um trel-
11 mento, ambos eliminatórios. O treinamento deixou clara a
1" oposta pedagógica e a preocupação com o desenvolvimento
d consciência crítica do aluno.
O treinamento gerou entusiasmo e autoconfiança nos pro-
t ssores selecionados. A seriedade do concurso público e a
contratação dos classificados sem necessidade de atestado
p rtidário aumentaram a credibilidade da nova administração
Junto à população. Todos os funcionários da prefeitura, aliás,
foram escolhidos por concurso público e devidamente contra-
t dos.
Pouco a pouco o sistema de ensino foi se adequando à
realidade do município. Um novo calendário escolar foi ado-
tado. O período letivo se estende, doravante, do início do
mês de maio ao final de dezembro de maneira a liberar os
alunos na época do trabalho agrícola. A aproximação da'
aprendizagem da realidade foi realizada, nas classes de al-
fabetização, através de um treinamento dos professores para
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o uso da cartilha da Ana e do Zé, cartilha elaborada por edu
cadores cearenses com o objetivo de provocar uma aprendi
zagem a partir do "mundo vivido" da criança. O Secretário d
Educação afirma que, hoje, as crianças de Croatá se alfab
tizam com 6 meses de aulas.
Mensalmente um tema relacionado com a cultura local (
definido como integrador das diversas disciplinas. Mudanç
foram introduzidas no currículo da S." à 8: série com a irnplan-
tação de uma disciplina de técnicas agropecuárias, ministrad I
por dois técnicos de nível médio da EMATER percebendo p I
serviços prestados (por hora/aula). A intenção confessada
despertar o interesse das crianças para a agricultura e vai
rizar essa atividade econômica, a principal do município. Tam
bérn a disciplina Moral e Cívica foi substituída por outra: Mor I
e Cidadania e, posteriormente, simplesmente, Cidadania.
A fineza da pedagogia introduzida pode ser ilustrada por
um treinamento simples e original dado a professores. No DI \
do Professor foi organizada uma visita aos oito municípios d
Serra da Ibiapaba. Muitos não conheciam a própria serra ond
nasceram e sempre viveram. O intuito é evidente: proporcion r
uma aula de geografia ao vivo, partindo do mundo próxim
para chegar ao universal. A instrução na sala de aula inclui
história e a geografia do município de maneira a despertar
jovem cidadão para seu próprio espaço físico, suas raízes cul-
turais e as condições fundantes de sua personalidade.
A valorização do professor se deu, nos quatro últimos ano ,
de várias maneiras. O concurso público e a contratação s •
gundo Lei própria promulgada pela Câmara dos Vereadore
íoram tentativas de proporcionar estabilidade não somente ao
professores individualmente mas ao projeto pedagógico col .
tivo. A contratação veio acompanhada de uma sistemática sa-
larial. O Salário Mínimo ficou assegurado em Lei ao professor
leigo com 8 horas de trabalho diário; o salário aumenta, da
em diante, de acordo com a formação do mestre. O docent
com o 2: grau completo recebe 2 salários mínimos. São pouco'
aqueles que possuem um curso universitário: 3 (o Secretárl
de Educação, sua esposa e o padre). Estes recebem por hora/
aula e ensinam no curso normal, que, aliás, é freqüentado por
professores desejosos de completar sua formação. Os vencl-
mentos acompanham a política nacional que rege o salário rnl-
nimo. A inovação teve um triplo efeito imediato. Primeiro,
dou prestígio ao professor dentro da sala de aula e na própri
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lt ão Não raros são
. Segundo, incentivou a cayacl, aç .' t d ndo à
. ela manha e a norte. es u a
I" , 1111 que ensl~a,:,. P O . , e submeteram ao con-
d do munrciorc. nze Ja s , (UVA) na
I bular da Universidade ..do Vale dos:sca;:~celados' d.e
I d bral, onde seis frequentam curt os custos são ga-
'" I 11111I, nas férias. O tran~portes:e O~r~u a presença dos
11.111I I prefeitura. Tercelro'l a -~ . do drasticamente
,I « I dentro da sala de au a, re uzin
I, Ii I " r um audacioso e cons-
I I plof eor ainda e. val?rtzadao :r~eicoamento. No mês de
I1 plll Jr ma de ,capaclta.çao e ~reina;"ento de 80 horas. O
III d, I, Ida ano e oferecIdo um ,. das necessi-
d do com lovantamento previo dI v 111I e acor ....d sua escolha à demanda os
I 111 i urge~t~~, ~bed~cd~n.dO~I dos professores apoiada
, 11I . A Iniciativa ;n IVI u Prefeitura em busca de uma
I nor t ria de Educaçé1~. e ta te de um melhor salário,
II I ação e consequen emen , . -1111 rm , . Q institucional de capacltaçao:
1"1'1,I I esforço coletivo " . 'stema anterior de enSino,
IllUdanças tran?figuraram ot:~ia de Educação que e!eti-
I I l em Croata u~~ Secarecomplexo escolar, difundmdo
I a e supervIsiona . A • cri, \I 1111 n m d 'gica e uma consClencla -
11111110, uma mensagem pe. ago cultura locais. A equipe da
PC) tuva, embasada na vida et "enxuta" O Secretáriona e sua estru ura . dI I \I I peque . é também o diretor as
I 1\111nt ~ mentor do ~~~~fst~ativamente o aME poss~i
I ,,\ ,( a~lmador-~or. to material e merenda), informaç~o
I IIU dlvlsoes: .suprlmen ~ As atividades escolares sao
I 1II tlca, ensl~o e extens30. onstante aos professores e
I 11 I 111 a par.t!r da e~~~i~a cOs caminhos são redefinid?s
'11111 um reunloes me das ex erimentações. O prefeito
,hllr das descobertas e ~m ostos As escolas pos-
I1 11\11 1 tar de modelos prontoStr~i~aâo e e~colhido pela co-
I "I 111\\coordenador /profess?r lunos). Não existem órgãos
IllIld \tI escolar (colegas, pais ~ a·os ou associações de pais
II 1Iulo nas esc~l~s, n;; c~;::;';tária se processa nas reu-
"'11' tr s. A partlclpaç . .' sio 5" à 8." série, criaram
cI pais. Os alunos ao gma.lia, no~ rumos das escolas .
I I t 'a de Alunos que auxi AI 111 I on _ A forca coletiva, embora a Câmara,
I p' olores nao. t~m d urna associação de professores.
"li \ Iprovado a cnaçao ~ caráter informal Também, seria
1"" \1c,lpação, portarto, e. aes escolas são pequenas. Ap~n8s
11I1I1I r de outra. orma. d o próximo ano letivo, possulI1do
1111 1111 de, a ser Inaugura a n
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oito salas e uma biblioteca; duas, uma na sede e outra no'
distrito de São Roque, são de três salas; as restantes têm
apenas duas salas, localizadas em 17 localidades diferentes,
segundo a demanda efetiva, além de 4 escolas isoladas (na
casa da professora). Ao todo, são 54 salas de aula para uma
população escolar atual de 4.639 alunos, ou seja, 32% da po-
pulação total do município (Quadro 111).
De janeiro a julho de 1992, Cr$ 436.633.874,27 foram in-
vestidos na educação, o que significou 27,8% da receita. Em
julho do mesmo ano, 37,1 % dos recursos foram destinados à
educação. O prefeito acredita ter mantido ao longo dos quatro
anos uma média de cerca de 30% da receita para o setor.
O relato do experimento de Croatá deve deixar claro que
o perfil do profissional da escola foi mudado e continua mu-
dando na medida em que um grande esforço individual é rea-
lizado na busca de uma melhor formação. A estabilidade no
emprego, proporcionada pelo contrato, um melhor salário - um
ótimo salário, aliás, para padrões cearenses e nordestinos -
c a profissionalização (oito horas diárias) foram medidas es-
senciais que, se mantidas, terão um efeito relevante sobre a
qualidade do ensino, a médio e a longo prazo. Por enquanto a
formação escolar dos docentes continua precária: três termi-
naram o terceiro grau, seis concluíram o segundo grau, onze o
pedagógico enquanto 111 são leigos.
Uma avaliação dos professores pelos alunos do ginásio foi
realizada em 1991 por meio de um questionário. O aluno foi
convidado a emitir sua opinião sobre o professor no que tange
aos seguintes tópicos: pontualidade, relacionamento com os
alunos, domínio do conteúdo, forma de ensinar e transmitir a
matéria e participação dos alunos na sala de aula. Houve es-
paço para observações livres. Tal avaliação permitiu o acom-
panhamento dos docentes e orientou a escolha dos temas para
posteriores treinamentos. Nas outras séries a avaliação foi
feita informalmente.
Até julho de 1992 não havia diretores de escolas. mas um
coordenador, escolhido pelos colegas e pela comunidade. Na
realidade, o Secretário de Educação se encarregava da direção
de todas as escolas. A coisa pode parecer estranha. Mas é
preciso lembrar que todas as escolas ou eram isoladas ou de
duas salas. O aspecto administrativo era, portarto, reduzido ao
mínimo. A visita regular do secretário e a presença do coorde-
nador podiam ser suficientes, pois havia freqüentes reuniões
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I Em julho foram nomeadas uma diretora e umaIII I C.I . ,
I Ivi 01 I para as escolas de Croata. Ias As
11 xl te repasse fixo de verba para as e~c~ ':
clld são satisfeitas, na medida das condtçõee fma~-
cio Município, mediante solicitações do coordenador a
I I ti I d Educação.
•• • '" ,'A NA DO ACARAÚ
I 111 ntana também as transformações ocorri~asd no ~iS-
C
I r somente podem ser entendidas a partir a orten-
111• ., I um todo De um
II II r I da administração muntcipa como : ~- ':li-
I" ntéttco essa orientação se assenta n?s ~egUl~te~ .-
I) controle social entendido como efetiva mfluenc!a ~a
I 11ti I o organizada na gestão administrativa; 2) tr~n,~parenc.la
"'" 'r tlva; 3) eficiência técnica que se matenallza na \n-
II 1110 dos planos setoriais tanto na zona urbana. como c~-~-
11 I 4) esforço para carrear recursos ex~ernos a fim de
It Ii 1I1Ç r a pobreza do município. ~u.e Vive apenas da cota
l und de Participação dos MumclplOs. .' . .
() ) nto de partida foi um ince~t.ivo ao assoclatl".lsm~. ~Oj:_
, I.I'n 89 associações comunitanas, 54 das quais s~~m~~i_
1\ 111 A Prefeitura deixou-se assessor~r por estas lnul-
I 1\1 r cebendo reivindicações e sugestoes. Com a co~t~os
I d. cio processo elas passaram a elaborar e executar proje ,
111111r rma de co-gestão. . ,. d
, m 1990 foi criado um grande Conselho Comumtano. .o
1I111t.fplocomposto por representantes. ~as dez zona~ ~d~om~~
ltâ 'as (ZAC) que subdividem o mumcu» ,
• I v I comum an C d elege umt. t vice-prefeito e dos secretários. a a zona _
I:11111Io 'de representantes .~roporci0..n~~à sua ~o~u~~Ç:do~~~
"I I o 200 membros. O Conselhao, como e c ,
11111no último sábado de cada mês para, sob~r~na~ent~
" • Idlr obre orçamento, discutir medidas de convlve~c.la co
I. I, determinar prioridades e traç~r políticas set~lal(~~~~
h 1 no Plano Diretor de Desenvolvimento Integra o ,
111111111do por ele. ti
1\ inovações no setor educacional neste con~exto par -
11' II vo de cO~~~il~as~oc~alu~ã~n~~~: ;~:Ct~n~::u~~~~~al~~~;~":t ~~~:~o vida dos alunos e que colabore para a formaçao
'.11,,1~uno-cidadão; racionalização na oferta de vagas e na loca-
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lização e distribuição das escolas e dos professores; envol-
vimento das associações comunitárias, garantindo-se, sobre-
tudo na zona rural, o acompanhamento efetivo da comunidade
no funcionamento das escolas. Essa participação se inicia com
a própria construção da escola através do mutirão. É "o povo
em ação".
Em junho de 1989 foi criada a Secretaria de Educação e
Cultura; definiu-se as necessidades de pessoal e estabeleceu-
se o concurso público e o contrato. O professor passou a ser
chamado "agente de educação" que, juntamente com os "agen-
tes de saúde" e "de produção", trabalha os conteúdos de sala
de aula de maneira a relacioná-Ios com a saúde e as condições
produtivas. Foram implantadas "unidades demonstrativas" no
parque de exposição permanente, onde se realizam aulas prá-
ticas de técnicas em agricultura e apicultura Reuniões de
docentes e discentes com os agentes de produção permitem o
desenvolvimento da disciplina Fundamentos de Técnicas Agrí-
Golas, ministrada no 1.° e 2.° graus. Foi ainda construída uma
olaria comunitária e uma carpintaria-escola no distrito de Pe-
dregal, oferecendo 50 vagas para adolescentes. A integração
da saúde é promovida pelos agentes de saúde que participam
das atividades curriculares orientando sobre prevenção e com-
bate às doenças por meio de textos, cartilhas e o estímulo ao
cultivo de plantas medicinais dentro do projeto "Farmácia Viva"
da UFC. O Departamento de Cultura da Secretaria de Educação,
por sua vez, incentiva o teatro e a música na escola e ores"!
gate dos costumes e das tradições santanenses.
Inovação importante foi a eliminação de escolas isoladas
(50% delas até o momento] na zona rural pela construção (em
regime de mutirão) de 28 "salões comunitários". No salão fi-
cam a creche, a farmácia, o posto de atendimento laboratorial
e as salas de aula, garantindo a tão perseguida integração es··
cola/comunidade. Aí a própria associação faz o controle da
presença e do desempenho do professor, D conservação do pré-
dio, encaminhando à Secretaria reivindicações de ampliação e
melhorias. Os recursos financeiros são repassados diretamen-
te para as associações que efetuam o pagamento de pessoal e
das reformas. Nessas escolas ou salões não há diretores mas
professores-coordenadores eleitos diretamente pelos membros
da escola e do Conselho Comunitário. Técnicos da Secretaria
de Educação formam núcleos de acompanhamento pedagógicos
distribuídos nas dez zonas de administração comunitária orien-
tando o trabalho dos coordenadores. Apenas as escolas do
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IIl1lc.lplo-sede possuem diretores eleitos pelo Colegiado de
I cola. 'd' d
A Prefeitura vem aplicando na educação un: me 1~990~
lt 17340l em 1989' 24,05;0 em •• 1111/11 de sua recei a: ,.(1 't d' íqlda para'B"'Vu m 1991 e 29,15% em 1992, a maior par e Ir~
11 Idlcação do analfabetismo segundo o Quadro I . - d
M mo assim continua precário o nível de formaçao os
,," ores, apesar de ter melhorado nos ~Itim~s ~~:r~tr:~~
"'" I ontratação de professores codm o 2. f:s~~r~s são leigos
f on ursos. Cinqüenta por cento os pro
ti «Ir V) .
ultados
A Inovacões na gestão escolar nos três município~ .não
'IIII! ri m deixar de surtir resultados extremamente pOSitiVOS
,,11m I ainda insuficientes.
ut
N o há dúvida de que o sistema de ensino ~o r:nunicípio
1«. pui tenha dado um salto quantitativo e qualttatlvo.
. ' 'blico gratuito e municipalizado.
Hoje todo o ensino e pu, d
" 111Ive o 2.° grau, não existindo carências e vagas. 3 es-
O sistema é eqüitativo: a zona urbana ~onta c~m29 es-
, atendendo a 1500 alunos, e ,a zona rU::la~o::u~ula qua-
"I, ,recebendo 2.697 alunos. O nU7~e~0ad~atrícula passou de
dobrou desde 1986 (de ~8 pa;a d ) 26% Isto significa que
, 111 para 4.197, um croscunen o e... I
d opulação frequenta a esco a.
110 de um terço a P , . ho o 2 ° grau pedagó-
O município criou e mantem sozm .
li. fi científico. f beti 750 [o-
Vinte e cinco Círculos de Cultura aI a etlzar~m f
d I os No momento 12 desses Círculos estao em un-
I
11 '"' antuot Ha', ainda um trabalho de educação informal com1111li.. ., •
, !,UI ul~f:t~ j~~e~a~af~~I:e'rmanente de melhoria da formação
.111 in stres e de acompanhamento administrativo. e pedagtó-
111 11 I escolas e da aprendizagem. Em 1986. ha~,a somen e
.I" I r fessores com o 2.° grau completo. hoje sao 32.
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Esses avt'lnços importantes e promissores, todavia, não fo-
ram suficient~S para dimi.nuir as taxas de reprovação e evasão
que permaneO em, respectivamente, em torno de 27 e 30%
(Quadro VI). rJa realidade a universalização do ensino é apenas
formal e se concentra nas classes de alfabetização e 1." sério
(Quadro 11): se, po~ um lado: h~ vagas para todos, por outro, as
crianças mal -termmam o primeiro grau menor. Esse abandono
precoce da &scol~ la.nça _interrogações sobre a qualidade do
ensino e da c;Dnsclentlzaçao.
Outra questão n~o. resolvid~ é a remuneração dos profes-
sores' os baP"'os salártos poderao vir a corroer o entusiasmo
que eles vêm demonstrando, A concepção colegiada da qestão
educacional é, cert.amente, um trunfo da administração, Esse
padrão é tão enfatlzado pelos dirigentes que, em certos mo-
mentos, perc;ebe-~e uma radicalização da proposta, deixando
entrever ° e(1cammhamento para um possível atrelamento po-
lítico-partldárl+' dos membros dos Conselhos de Escola.
Teme-se que, em Icapuí, os resultados propriamente es-
colares não @co~~anhem aqueles de organização e conscien-
tização sócio-polltleas o que ameaçaria o futuro do trabalho,
CROATÁ
N MuniCípio de Croatá os resultados do empreendimento
d clonal ~té o presente momento, são animadores embora ae uca I , d d f' , . dif I lhor í Iinex têncla de a os con iavers I ICU te um me or JU gamento.
I XIS lt fol felt d f ito rá idC tente (ilUI o 01 ei o e e uma orma 111U1 o rapi a, com
e'6cfasmoshu~tlnos, materiais e financeiros escassos. A decisãor. ur . d ' I . 'bl'de universalit&lr o mais epressa possrve os serviços pu IGOS,
sobretudo nos!setores de educação e saúde, pode explicar a falta
ou imprecisãO dos dados. Tentou-se de tod~S ~s. maneir~s sa-
tisfazer a derflanda. O caso das escolas fi tlplco , Nao se
esperou a CO(1:;trução de unidades escolares para iniciar a alfa-
betização, Alunos.e pr~fessores foram colocados onde havia
qualquer esptlço dlsponfval. Assim o professor deslocava-se a
pé (e alguns ainda o faze~) de um lugar para outro para atender
a uma segund a ou terceira ,t(!rm~. Não há homogeneidade no
município em t:erm?s da.s ~e.rles Implementada~. Numa locali-
dade oferece-5e ate a 4. sene: noutra (sede) ate a B,": naquela,
até a 1.·ou a 3_., A existên.cia de recursos, sobretudo humanos,
determina o grau de atendimento,
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II 111 consIderados resultados positivos os fatos se-
número de crianças e jovens que fre-
.,.,..,,11,,1, •.111 ., I. Passou-se, em 4 anos, de 16,5% da popu-
1111 .1 li Ir 32%. Não se sabe ao certo se o atendimento
1111 I I 11 zndo no que diz respeito à alfabetização, Pensa-se,
1 '11/1 I 70 turmas de alfabetização possibilitam a sa-
"",nl..lI.1I d, 10" a demanda,
scolar atinge todas as localidades do município
tração de eqüidade do sistema, embora oferte
ou três séries em várias delas, Mas já é um
or.
11 numero de alunos faltosos diminuiu drasticamente, sen-
I "tttldo praticamente a zero, Passou de 70% ao mês em
1I0C meses de janeiro a abril - para 0,8%, o que signi-
I ti ti d falta por aluno durante o ano todo, Também as
ti" professores são muito reduzidas,
" orgulho e o interesse pela escola manifestados pelos
p' 10 alunos são também indicadores favoráveis,
melhoria dos prédios escolares e do equipamento e
colares é um resultado visível,
I Implantação gradativa das 5.·,6.·, 7.· e 8,· séries e do
I1 normal é uma conquista importante que terá o efeito de
111111 Ir os recursos humanos do município e das próprias es-
I I rande maioria dos 29 alunos do 1,0 ano do curso nor-
I I curso teve inicío em 1992 -, é formada por profes-
rln rede municipal,
V Ii salientar que esses resultados positivos foram alcan-
I do m a participação da Secretaria de Educação do Estado.
N roalidade a avaliação dos resultados é prejudicada por
I .11 I 11 dados estatísticos. A qualidade do processo de ensi-
1111/ '1'1 ndlzagem continua uma incógnita, embora não haja ,d~-
ItI •• "li nto à sua evolução positiva, Como diz o ex-secretarto
I, 1111 un: "a melhoria definitiva do sistema de ensino é obra
di 11m geração, sem descontinuidade".
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SANTANA DO ACARAÚ
pllcabllídade e Continuidade do Processo
Apesar da inexistência em S t '
temáticos e confiáveis sobret d an ana ta~bem, ~e dados si -
rcpetência e qualidade' do en ~ o n,o qu.~ diz respeito à evasão.
nificativos foram obtidos smo, ~ eVI ente que avanços sig-
nos seguintes aspectos:
mat :-IA racionalização da oferta de vagas e
ncu a segundo a demanda existente. a organização ela
- A diminuição das escol . I d
escolar com a participacão d~ coas I~~ ~ as e o planejamento
dade ao sistema. premo d mun~ a e que trouxeram eqüi-
ven o o ensmo na zona rural
- A diminuição sensível da evasão escolar.
- O maior controle do processo de avaliação do aluno.
- A maior eficiência da ttrativas com a estrutu _ ~ es rutura~ burocrático-adminis-
sistema de acompanha~a~~to a Se~r~tan~ de Educação e do
sionando o papel do s ~ pedaqóqico as escolas, redimen-
bérn desempenha a funu;ãe~v~sor. E~e é um professor que tam-
dízio e à medida que e coor enador em sistema de ro-
o elege. merecer a confiança da comunidade que
~pl rl nelas de Icapuí, Croatá e Santana do Acaraú
1 I \ possibilidade de se melhorar drasticamente a
."1111'.1[011 munl Ipal, mesmo em ambientes sociais pobres e
01> t dos os pontos de vista. Seus principais ingre-
n: cI cisão política, sensibilidade pedagógica, quali-
.111 rI ursos humanos e determinação administrativa. A
II li' I \ passível de ser reproduzi da. sendo condição ne-
,I 'lu a oligarquia tradicional seja quebrada e que se
I no poder municipal um mandatário com vontade de
I , ",Iorldade efetiva à educação. A população parece estar
r ul \ reconhecer o feito e a apoiá-Io: nos três municí-
•• "ri fito "aventureiro" recebeu o apoio popular e fez o
1 111. or. O que, do ponto de vista tradicional. parecia ser
" 111 Idlo poHtico", é, na realidade, o caminho do f,ucesso
I ri leição.
V rias inovações foram institucionalizadas em leis, o que
I Implica na garantia de sua continuidade. A fragilidade lns-
IIlIdonal da vida municipal brasileira somente é igualada pela
pot ncia do poder político instituído. A experiência de tca-
I 111. por se tratar da terceira admir.istração consecutiva. ofere-
10 leres condições de consolidação. Há sinais de enfraque-
c tm nto do processo de inovação em Croatá, com a saída do
Jlrnf sor Leunam, promotor da mudança educacional.
Na realidade, o processo de consolidação dentro do mo-
cI 10 participativo adotado nos três Municípios muito vai de-
" nder do sucesso da co-gestão e da conscientização política
cI população que é a aposta fundamental de lcapui e Santana.
A esperança é que a população organizada, os professores e
11 alunos passem a exigir continuidade.
A pobreza dos Municípios, em particular Croatá e Santana,
constitui em um grande obstáculo. A ausência (Croatá e
antana) dos governos estadual e federal preocupa sobrema-
neira quando os municípios assumem até o 2.° grau,.. Até quan-
do e em que medida teráo eles condições de arcar com todos
os ônus? A municipalização do ensino não poderia [amais sigo'
nificar o abandono dos municípios à sua própria sorte em total
desrespeito do preceito constitucional do "regime de colabo-
ração" .
- A atenção especial que é d d ' f -
técnicos para o gerenciamento do ~ ta a ormdaçao. de quadrosSIS ema e ucaclonal .
- O nítido e constante e fdos escolares às ex erlêncl s .orço . para adequar os conteú-
pode significar uma ~elhO~~a~aVlqvUenl?dladdasdPelos.alunos, o quea I a e o ensino.
- A integração d .tlvo, a saúde e a cultu~a~lstema de ensino com o setor produ-
- A democracia que se est b I
cola, diretor/professor prof;sso t le eceu entre Serretarla/es-
escolar/ comunidade na medid r a uno e, sobretudo, sistema
nidade têm liberdade de com a ~m ~ue a população e a comu-
ção por meio do Conselhão. urncaçao e acesso à administra-
A formação e os baixos si" dtuem uma grande preocupação aianos f os professores constí-
s.em dúvida nenhuma, o grande ~::a o'l~tu~o do trabalho. Mas,
dO Município. peci o e a extrema pobreza
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Fonte: Secretaria de Educação Cultura De, e sportos de lcapuí-Ce.
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QUADRon
M TRICULADOS DE 1986A 1992 JUNTO
~JO FÍSICA ESCOLAR DE ICAPUÍ
c==-
I -~==- 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992
11M - 99 141 164 190 296 373
I 1f~9~1 1141 430 541 659 818 882 853
I 540 1144 543 743 734 681 775
335 475 575 702 606 604 560
II 210 247 334 409 422 528 506
II 151 195 179 247 290 329 368
II 110 100 160 168 180 249 262
I Ic 73 96 94 l28 139 020 186
IÍI.l 52 60 90 87 77 110 103
11 22 54 46 81 66 101 120
I 1,,,111"(; - 58 55 19 26 13 08
I II 0"'(;0 - - 28 19 17 10 11
I I, (I!ICO - - - 20 14 11 10
c I 111 Ilco - - - 47 79 71 88
I 111 fico - - - - 13 23 50
( I 111 I co - - - - - 28 17
I 1 2634 2938 3059 3493 3618 4150 4197
I naria Municipal de Educação, Cultura e Desportos de Icapuí-Ce.
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Janeiro/91 Fevereiro/91 Março/91 Abril/91 Maio/91 Junho/S l Julho/91 Total Geral
Educação
da Criança
deO a 6 2.063 883,88 216 602,00 91583900 2161 158,00 I 502296,00 I 782,780,00 48538400 9847733,88
Anos
Educação
Pré-Escolar 199 300,00 219898,00 328.388,00
Erradicação
do Analfa- 6220662,00 3247.298,84 1.372 992,00 27.282957,96 5952214,49 5 761 820,00 6.058.675,00 55.896.612,86
beusmo
Ensino






SubToul 9525 236,00 4895101,12 2.294.272,00 29.834.015,96 7.744.510,40 7467.520,00 6.543.979,00 68.381.635,00
Pcnxmual
(x 26,71% 26,54'" 15,01% 85,37"10 17,39% 27.37% 13,10% 33,05%
RCCCIta
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA-
SANTANA DO ACARAÚ
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NÚMERO DE ESTABLECIMENTOS, TURMAS/OU CLASSES E ALUNOS
MATRICULADOS NA REDE MUNICIPAL POR NÍVEL DE ENSINO E/OU
MODALIDADE DE ATENDIMENTO
EM 1992 - ICAPU í
NÍVEL DE ENSINO E/OU ESTABELECIMENTOS TURMAS E/OU NÚMERO DE ALUNOS
MODALIDADE DE ATEND. CLASSES
Pré-Escolar 13 17 373
Alfabetização 27 -lI 853
Ensino Fundamental 32 120 2787
Ia e 4a Série 29 98 2126
se e 8" Série 07 22 671






























































2634 1624 630 401 331986 187
1756 831 477 351987 127 2938
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